
Renamo propõe substituição
de <capacetes azuisrr sr zïtt fí3
por mais polícias da OÌ{U

A Renamo vai propôr a
substituição de metade dos
"Capacetes azuis" por Um
reforço do contingente po-
licialque fiscalize a PolÍcia
moçambicana durante a
campanha eleitoral, disse o
presidente do movimento,
AÍonso Dhlakama.

O líder da Renamo indi-
cou também que vai entre-
gar ao presidente da Repú-
blica Joaquim Chissano a
lista dos 33 assessores do
seu movimento dos 1'l go
vernadores provinciais e
exigir a sua entrada imedia-
ta em Íunções.

A vinda de um contingen-
tepo l i c i a l  eanomeação
dos assessores foram dois
entendimentos a que che-
garam Dhlakama e Chissa-
no no início de Setembro
passado.

Mas o líder da Renamo
maniÍestou-se claramente
insatisfeito com o número
aprovado no começo de
Novembro pelo Conselho
de Segurança de apenas
128 polícias das Nações
Unidas.

"O que é isso? lsso não
interessa", declarou Dhla-
kama. reÍerindose aos 128
eÍectivos.

Dhlakama acrescentou
que a sua proposta visa
responder às alegações da
Comunidade Internacional
de que não há dinheiro pa-
ra um contingente policial
numeroso, como ele pre-
tendia.

A proposta da Renamo,
segundo indicou, vai ser ex-
posta ao enviado especial
da ONU para Moçambique,
Aldo Ajello, e ao próprio
secretário-geral Boutros
Ghali por carta.

Ajello tem afirmado que
o envio dos milhares de
efectivos pgdidos pela Re-
namo é inviável, mas ga-
rantiu que mais polícias da
ONU virão além dos 128.

A Onumoz tem actual-
mente em Moçambique
cerca de 6.000 eÍectivos mi-
litares e mais 300 observa-
dores militares.

Segundo  Dh lakama ,
"nâo laz sentido que esse
contingente continueD, por-
que "até Agosto do próximo
ano teremos um exército
Íormado" e os capacetes

azurs regressarao aos seus
países.

"Mas teremos problemas
durante a campanha eleito
ral", considerou, acrescen-
tando desconfiar da capa-
cidade da Polícia governa-
mental para manter a lei e
a ordem.

O presidente da Renamo
afirmou que pretende.que
elementos do contingente
policial da ONU estejam em
todos os locais onde houver
Íorças da ordem do Gover-
no.

Na entrevista, o líder da
Renamo declarou-se ainda
"traído" pela Comunidade
Internacional, que não es-
tá a cumprir a promessa de
financiar a transformação
do movimento guerrilheiro
em partido político.

Dhlakama avisou que,
com estas diÍiculdades Íi-
nanceiras, pode perder o
controlo do seu movimento
e então .não haverá paz
nem democracia" em Mo-
çambique.

Segundo ele o "Trust
Fund" gerido pelas Nações
Unidas a Íavor do seu mo-
vimento "é dinheird para
aguentar com a presença
da Renamo aqui em Mapu-
to" nas comissões do pro-
cesso de paz.

O "Trust Fund", de 10 mi-
lhões de dólares, ainda só
Íoi realizado em 5,7 milhões
de dólares, graças à verba
disponibilizada pela ltália,
segundo Aldo Ajello.

Dhlakama reafirmou que
o seu movimento vai dar iní-
cio ao acantonamento a 30
de Novembro, mas avisou
que podem surgir "proble-
1y135n QUe ÍUgiu a eSpe-
cificar.

Não querendo indicar o
que vai tazer, Dhlakama
tanto aÍirmou que vai cum-
prir o calendário do proces-
so de paz, que prevê que o
acantonamento decorra em
dois meses, como admitiu
que ele possa não ser con-
cluído.

"Até podem acantonar
todas (as tropas), mesmo
que acantonem e desmobi-
lizem podem surgir proble-
mas. O meu problema é de
surgir tudo e perigar ãp?zn,
disse.

"Se não se avisa, as pes-

soas podem pensar que es-
tá tudo a andar bem",
declarou Dhlakama, que
acusa a Comunidade lnter-
nacional de ver o processo
de paz moçambicano como
apenas o desarmamento
da Renamo.

"Não quero que a Comu-
nidade lnternacional venha
dizer que sou o segundo
Savimbi. Não sou Savimbi,
não serei Savimbi", afirma,
para explicar por que razão
levanta agora a questão do
financiamento da Renamo.

Com as datas do acanto-
namento e das eleições
marcadas, o líder da Rena-
mo considera que "não há
mais recuo" para a transÍor-
mação do seu movimento
de Íorça militar em partido
político.

"E preciso que a Renamo
margue a sua presença pG'
liticamente" e para isso pr+
cisa de "infra-estruturas",
subl inhou.

De acordo com o líder da
Renamo, o seu movimento
é disciplinado e um ano de
paz praticamente sem inci-
dentes é disso prova.

Mas, segundo ele, milita-
res e políticos da Renamo
poderão sentir-se traídos e
considerarem-se livres pa-
ra Íazerem "aQuilo que en-
tenderem".

Dhlakama afirma que an-
tes de assinar o acordo ge-
raf de paz, em Outubro de
1992, recebeu promessas
de ajuda financeira de di-
versos países, que nâo ci-
tou, com a excepção de
Portugal.

"Sinto-me agora traído,
eu Íuitraído, porque muita
gente pÍorrì€tiâ", frisou.

"Os países prometiam:
Olha, não há problema. As-
sina o acordo que o dinhei-
ro vai chover, toda a genre
compreende que a Rena-
mo ainda t"t gl'rr1gsr, Í€-
corda Dhlakama.

Segundo ele, Portugal foi
um dos países que,prome-
teu dar dinheiro. "Não qUe-
ro dizer que fizeram um
documento, que assina-
ram... mas eu falava com
responsáveis portugue-
ses". insiste.

"Muítos paíse.s promete-
ram, não me interessa citar,
mas hoje mudaram de dis-
coD. acusa. "Quando disse-
ram "assina o acordo". eles
sabiam que as leis deles
não permitiam apoiar um
partido, mas hoje é que es-
tão a dizer isto".

"Tem que haver um mila-
gre. Tem que haver alguma
coisa. Ou americanos e bri-
tânicos, portugueses, fran-
ceses, alemães, combina-
rem-se, cr iarem um Íundo.
Fecharem os olhos. Dispo-
nibilizarem. Porque é preci-
so. lsto é imediato", afirma
Dhlakama transmit indo a
urgência do seu apelo.


